
Patrõespodemimportrabalhoaosábadoesópagarmais25

Domingo continua protegido mas
sábado e feriado deixam de dar folga
Pontes serão descontadas nos dias
de férias dos trabalhadores

Falta injustificada colada a folgas
implica perder três dias de salário
Menos três dias de férias exceto
para contratos anteriores a 2003
Menor produtividade é motivo para
despedimento por inadaptação

CONCERTAÇÃOSOCIAL O acordo que seráas
sinado hoje entre o Governo os patrões e a
UGTestabelece a eliminação do descanso
compensatório por trabalho suplementar
Ou seja trabalhara umsábado passará a tra
duzir se apenasnumacréscimo de remune
ração que não acumula comumdia de des
canso Amedida consta daversão final do

Compromisso para o Crescimento Com
petitividade eEmprego e terá carácter im
perativo Isto é os patrões deixarão de tera
opção de escolher entre as duas formas de
compensação Naprática isto significaque
os empregadospoderão ser chamadosa tra
balhar seis dias por semana até ummáximo
de 25vezes no ano

Diário Notícias

1/2/3

S/Cor

1714

56361

Nacional

Informação Geral

Diario

Página (s):
Imagem:

Dimensão:

Temática:Periodicidade:

Classe:

Âmbito:
Tiragem:18­01­2012

Política



Trabalharaos
sábadosdeixa
dedardireito a folga
Concertação Pagarmais àhora passa a ser a única forma de
compensação Trabalhadores podemperder até 25 folgas por ano

Trabalhar aos sábadosdeixaráde

dardireito afolga O acordo deCon
certação Social que é assinado
hoje entreGoverno patrões eUGT
estabelece o fim do descanso

compensatório Ou seja trabalhar
numsábadopassaadarapenasdi
reito a um acréscimo de salário

maispequeno Afolga quelhe es
tava associada deixade existir

Aideia subjacente a estamedi
da é eliminar a sobreposição que
até agoraexistia entre as folgas e o
pagamentodehoras extras Obriga
as empresas apagar só ashoras do
trabalho suplementar deixandode
haver direito adescanso compen
satório explica JoãoVieira Lopes
presidentedaConfederaçãodoCo
mércio e Serviços de Portugal
CCP Em algumas semanas do
ano muitos trabalhadorespoderão
trabalhar seis dias masdentro dos
limites previstos no regime dos
bancosde horas Tem
bastante alcance Será
sobretudo relevante
em sectores como

transportes serviços
de limpeza nas em
presas intensivas em
mão deobra
Embora muitas

empresas concedam
umdia inteiro de folgapor um sá
bado legalmente as oito horas de
trabalho suplementarnãoobriga
tório dão direito aumdescanso de

25 desse período duas horas
Ao fim de quatro sábados há uma
folga para gozar O novo acordo
extingue esse descanso compen
satório Descodificando se al

guém trabalhar ao sábado ganha
ráuma remuneraçãopor essasho
ras mas não fica com a folga
Sendo que as taxas da remunera
ção suplementar deverão dimi
nuir segundo parece explicaPe
dro Furtado Martins jurista da
Sérvulo eAssociados

Naprática isso significaque os
trabalhadores poderão trabalhar
seis dias por semana a pedido da
empresa Umcenário que se pode
repetir até 25 vezes num só ano
Nãoé legalmenteviável queostra
balhadoresprestem sistematica
mente seis diasde trabalhopor se

mana afirmaNunoGuedesVaz da
área de Direito Laboral da PLMJ
Tendo emconsideraçãoqueo pe
ríodo normal de trabalho temopa
drão de oito horas significa que
mesmo como limite anual de 200
horas omáximode dias dedescan
so semanal que o trabalhadorpo
deráserchamadoaprestarportra
balho suplementarnãopodeultra
passar por ano 25

Vamos sermais competitivos
A ideia inicial do Governo e da
troikaera reduziros custos salariais
baixando as contribuições das em
presaspara aSegurançaSocial ta
xa socialúnica Oprojeto foi aban
donado e substituído pelo aumen
to demeiahora de trabalho diário

Tambémmorreu Asolução encon
tradapara substituiressamedida
absolutamente rejeitadapela UGT
foi aprofundar as medidas da

troikae apresentarnovas Concor
dou se assim emcortardias de fé
rias eliminar feriados e passar a
contar aspontes como férias invo

luntárias entre outras
Estas alterações

em conjunto com a
mudançaderegras do
subsídio de desem
prego a redução das
indemnizações por
despedimento e a
contração no paga
mento de horas ex

traordinárias têm como conse
quênciaumareduçãodos custos de
mãodeobra Algoquetomará algu
masempresas portuguesasmais
competitivas emrelação acongé
neres do leste europeu por exem
plo Contudo este ajustamento não
ésuficiente Deixadefora outras di
ficuldades comoacessoao crédito
lentidão da justiça custos com
energia Eresta sabero seu real im
pactonaprodutividade

São medidas durasmaspositi
vaseclaroque as consequênciasde
umprogramade ajustamento ge
ram sempre uma diminuição da
proteção social Está agora nas
mãosdasempresasporquenãohá
trabalho sem empresas e não há
empresas sem trabalho sublinha
António BagãoFélix E penso que
jáé tempodeacabarcomaideiade
queaculpa da situação daecono
mia estána falta deproteção social
ounas reformas laborais

João Proença A paz social
não está garantida haverá conflitos

UGT A central sindical assu
miu umavitória mas a sua
cedência foi enorme con
cordar como programa
de ajustamento da troika

O secretário geral daUGTadmitiu
que o acordo de concertação so
cial que assinará com oGoverno e
os outros parceiros não é uma ga
rantia depaz social Pelo contrário
João Proença garante que haverá
conflitos nanegociação coletiva

Apaz social não estágarantida
e haverá conflitos Aconflitualida

dedependedas relações de traba
lho afirmou numa conferência
de imprensa organizada na sede
daUGT para anunciar que a cen
tral sindical aprovaria o acordo de
Concertação Social AUGT não
fezum acordo renunciando aodi

reito à greve Na negociação cole

tiva haverá com certeza conflitos
O sindicalistamostrou se satis

feito com as conquistas que obte
ve na mesa das negociações É
um acordo tripartido emque to
dos acham que têmaganhar Con

sideramos que os trabalhadores
também ganham sublinhou
acrescentando que foi uma op
ção difícil da UGT Umaopção de
responsabilidade Derrotámos a
meia hora As contrapartidas exi
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gidas foram diminuídas comaob
tenção de um acordo Foramdias
muito duros processosmuito lon
gos AUGT fez um esforço muito
grande para obterum acordo
João Proença argumenta que
houve claras ameaçasde provo
cação de uma grande desregula
ção laboral caso não houvesse
acordo commedidas aindamais
gravosas Se 2012 fosseum ano de
agravamento de conflitualidade
social rapidamente isso levaria o
nosso país à situação daGrécia

Agrande cedência da UGT
Aresolução foi vendida como uma
vitória para a UGT principal
mente face à CGTP que abando
nou as negociações mas o preço
esteve longede ser baixo Napráti
ca ao assinar este acordo João
Proença está a assinar por baixo
doMemorando de Entendimento
da troika Acentral sindical teve de
dar o seu acordo aum conjunto de
medidasmuito penalizadoras pa
raos trabalhadores Assumimos

que é um acordo de crise e de sa
crifício reconheceu

CGTP volta
às ruas

em protesto
LutaACGTP organiza hoje uma
concentração nacional de ativistas
sindicais junto daAssembleia da
República emprotesto contra as
alterações laborais acordadas on
tem em concertação social sem a
sua assinatura por considerar tra
tar se do maior retrocesso de
sempre A discordância levou in
clusive o secretário geral da inter
sindical CarvalhodaSilva a aban
donar as negociações na segun
da feira logo durante asprimeiras
horas de da reunião O encontro
está marcado para as 15 00 no
Rossio de onde partemdepois os
participantes em direção à assem
bleia da República Para dia 11 de
fevereiro está tambémjámarcada
tambémuma grande manifesta
ção nacional contra a exploração
as desigualdades e o empobreci
mento igualmente convocada
pelaCGTP IN

O que muda
para patrões
e trabalhadores
Proposta Não hámudança na legislação laboral que escape
à agitação social e o conjunto demedidas que constam do acordo
ontem concluído promete agitar as águas nos próximos tempos

Opacotedemedidas acordadasnaConcertaçãoSocial
comodesacordo totaldaCGTP promete serpolémico
Eaperdado sábadocomodia de folga deverá ser pon
to obrigatóriodediscussão vertextoaolado Porou
tro lado precariedadevai aumentar Os contratosde
muito curtaduração passam a terummáximade 15
dias agoraéde 7 sendo a suaduração total anual de
70dias eram60

PONTES FERIADOSEFÉRIAS
Deveentraremvigoratéjunho

As pontes têmde sermarcadas no início de cada ano
Sempre que os feriados coincidirem com uma terça
ouquinta feira oempregador podedecidirfecharpor
tas total ou parcialmente Estes dias serão desconta
dosnas férias dostrabalhadores seaempresaassimo
entender já que o acordo que hoje é assinado prevê
tambémquepossa em alternativa pedir umacom
pensação futura ao empregado

Menos 3ou 4 feriados

Afinal não são eliminados taxativamente quatro feria
dos podem sertrês Otexto final recualigeiramenteface
àsversões anteriores e admitereduzir em três a quatro
o númerode feriadosobrigatórios Nacalhaestavamo
CorpodeDeus móvel o 15 deagosto o5deoutubroe
o 1 de dezembro mas o 5 de outubro poderá afinal
manter se OGoverno compromete se poroutro lado
anão colaros feriadosàssegundas feiras

Faltar ao trabalho implicamaiorcorte no salário
Uma falta injustificadanosdias que antecedemou se
seguemaos finsde semanaeferiados implica aperda
de remuneraçãododiadafalta edos diasde folga oufe
riados imediatamenteanterioresouposteriores Noli
mite umafalta colada aumferiadoquecoincidacom
umasegundaou sexta feirapode traduzir senocorte
de4dias de salário

Contratosquejáofereciammaisfériasmantêm
As férias diminuemde25para22 dias úteis porque se
elimina amajoraçãode até trêsdiasque eradadapela
assiduidade mas estamedidadeixade foraos acordos
de empresa assinados antes de 2003 quejá ofereciam
fériascommais dos22 dias úteis queestavamnalei So
breos contratosposteriores esta eliminação temca
rácterimperativo mas apenasvisaummáximo detrês
dias se a empresaoferece umamajoração de5 dois
vãomanter se Estamedida só começará aproduzir
efeitosapartirde2013

DESPEDIMENTOSEINDEMNIZAÇÕES
Despedimentos atéjulho
Indemnizações emnovembro
Oacordo tripartidomantémnoessencial osprincípios

que podemlevar ao despedimento porinadaptação
mas introduzumaalteraçãoque pode fazer toda adi
ferença Até agora o despedimento por inadaptação
estavadependentedemodificaçõesnopostode traba
lho masno futuropassaaserpossívelmesmo que não
decorra de alterações Redução continuadadaprodu
tividadeouda qualidade avarias repetidas nosmeios
afetos aopostode trabalho ou riscosparaasegurança
dotrabalhadorsãomotivosparaalegara inadaptação
Quando notificadodasua inadaptação o trabalhador
pode rescindiro contrato semcom isso perder a indem
nização aque temdireito Aempresa deixa de ser obri
gadaa colocá lo numpostode trabalho compatível

Antiguidade cai
Nosdespedimentospor extinçãodopostodetrabalho
a empresa deixade ter deproteger a extinçãodo posto
dos trabalhadoresmais antigos

Trêsmodelosdecompensação
Os contratos celebradosdepois de novembro de2011
datadaentradaemvigor donovo regimedas compen
sações emcasodedespedimento terãodireito arece
beruma indemnização equivalente a20 dias desalário
porcada ano de casa até ao limitemáximode 12 retri
buições base ediuturnidadesou240 saláriosmínimos
116400 euros
Já os contratos celebrados antes mas que em caso

dedespedimento aindanãochegariamao limite dos
12 salários ficamsujeitosaduasregras recebem30dias
porcada ano de trabalho até àentradaemvigor dano
valei e entramno ritmo de20dias por ano até atingir
osreferidos limites

Os contratosmais antigos depessoasquejátêm20
ou30 anosde casa manterãoovalor e as regras decál
culo daindemnização aqueteriamdireitoquandoen
trarem emvigor as novas regrasmas mesmoqueper
maneçamnaempresa não acumularãomais tempo
para efeitos da compensação

Imperativo
O regimejurídico das compensações emcaso de ces
saçãodo contrato de trabalho terácarácterimperativo
face aos contratos coletivos e de trabalho celebrados
antes daentradaemvigordeste novo regime Ao longo
deste ano oGovernocompromete seafazerumlevan
tamento exaustivodoquesepassa e se paga emoutros
países europeus para alinhar o regimeportuguês com
amédiadaUE

Fundode compensaçãoatrasado
OGovernodeixou cair a obrigatoriedadedeas empre
sas teremdecontribuir para este fundocomumvalor
até1 da retribuição base e diuturnidades dotrabalha
doreretomaaformulaçãoqueestavaprevistanoacor
do tripartido assinado emmarço de2011 em que se
previa que este fundocomparticipasse até 50 da in
demnizaçãodevida ao trabalhador
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